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RESUMO  

O Brasil dispõe de quantidade significativa da água doce superficial do planeta, mas enfrenta a má 

distribuição por todo o seu território. No Nordeste brasileiro essa relação desproporcional é bem 

evidente. Isso decorre das condições climáticas da região, muitos rios têm caráter intermitente ou se 

apresentam com regime fluvial irregular, apresentando longos períodos de estiagem. Desse modo, a 

captação de águas subterrâneas se demonstra uma alternativa viável. O presente artigo visa a 

realização de um diagnóstico da qualidade da água de poços tubulares na zona rural de Afogados da 

Ingazeira. Foram utilizados os parâmetros coliformes totais, E. coli, pH, cor, turbidez, 

condutividade, sólidos totais e dissolvidos. As análises microbiológicas  e físico-químicas foram 

realizadas nos laboratórios do Campus. Os resultados para as análises físico-químicas indicam que 

três amostras apresentaram resultados insatisfatórios para o parâmetro de pH. Os resultados para as 

análises microbiológicas foram insatisfatórios, não atendendo ao padrão de potabilidade 

estabelecido pela Portaria MS 5/2017. Podemos concluir que a água proveniente de poços tubulares 

da zona rural do município de Afogados da Ingazeira não atende completamente aos padrões de 

potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 5/2017. Desse modo, é necessária a promoção da 

educação sanitária para um melhor manuseio dessas águas. 

 

ABSTRACT 

Brazil has a significant amount of the planet's surface fresh water, but it faces poor distribution 

throughout its territory. In the Brazilian Northeast, this disproportionate relationship is quite 

evident. This is due to the climatic conditions of the region, many rivers are intermittent or have 

an irregular river regime, with long periods of drought. Thus, the capture of groundwater proves 

to be a viable alternative. This article aims to make a diagnosis of the quality of water in tubular 

wells in the rural area of Afogados da Ingazeira. Total coliform parameters, E. coli, pH, color, 

turbidity, conductivity, total and dissolved solids were used. Microbiological and physical-

chemical analyzes were carried out in the Campus laboratories. The results for the physical-

chemical analyzes indicate that three samples presented unsatisfactory results for the pH 

parameter. The results for microbiological analysis were unsatisfactory, not meeting the 

potability standard established by Ordinance MS 5/2017. We can conclude that the water from 

tubular wells in the rural area of the municipality of Afogados da Ingazeira does not fully meet 

the potability standards established by Ordinance MS 5/2017. Thus, it is necessary to promote 

health education for better handling of these waters. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a Política Nacional de Recursos Hídricos a água é um recurso natural renovável, 

bem de domínio público e apresenta valor econômico. Contudo, por conta do mau uso e má gestão, 

vem se tornando um bem cada vez mais escasso.  

O Brasil, embora possuidor de abundante quantidade de água, enfrenta o problema da 

distribuição irregular desse recurso. Nesse cenário a relação entre demanda e disponibilidade é 

desproporcional. Atualmente, a região da bacia hidrográfica Amazônica apresenta maior quantidade 

de água, com uma demanda muito inferior. Todavia, a região Nordeste apresenta uma pequena 

disponibilidade e uma grande demanda. Uma considerável parcela do Nordeste brasileiro se 

encontra no clima semiárido, apresentando essa situação de escassez hídica por conta de fatores 

climáticos dominantes na região, além de apresentar muitos rios de caráter intermitente ou que se 

apresentam com regime fluvial irregular. Ademais, 70% do semiárido está em embasamento 

cristalino, reduzindo as possibilidades de acesso a água à fraturas nas rochas cristalinas 

(SUASSUNA, 2002). 

Desse modo, é necessária a utilização de alternativas para a convivência com esse cenário de 

escassez hídrica, como a captação de águas subterrâneas. Segundo Suassuna (2002), as águas 

encontradas em fendas e em rochas cristalinas apresentam qualidade inferior. Nesse tipo de 

substrato as águas mineralizam com facilidade, tornando-se salinizadas e, conquentemente, 

impróprias para o consumo. Em contrapartida, a zona rural do Nordeste brasileiro não apresenta 

abastecimento de água de concessionárias de saneamento e por isso utilizam dessa alternativa. 

Segundo a Portaria de Consolidação n° 5/2017 do Ministério da Saúde, compete a Secretaria de 

Saúde do município exercer a vigilância sobre a qualidade dessas águas, levando em consideração 

que o saneamento é algo determinante para a saúde e que ele abrange vários fatores como: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza pública, drenagem pluvial e controle de 

vetores (HELLER e PÁDUA, 2010). 

Para a Fundação Nacional de Saúde – FUNASA (1999), o saneamento ambiental é um conjunto 

mais amplo de ações, que “têm por objetivo alcançar níveis de salubridade ambiental, por meio do 

abastecimento de água potável, coleta e disposição sanitária de resíduos sólidos, líquidos e gasosos, 

promoção da disciplina sanitária de uso do solo, drenagem urbana, controle de doenças 

transmissíveis e demais serviços e obras especializadas”  

Na região semiárida, principalmente na zona rural, além dos problemas relacionados a escassez 

de água, problemas relativos ao lançamento de excretas têm comprometido a qualidade da água 

superficial, levando a população a buscar cada vez mais alternativas como o uso de águas  



 

 

 

subterrâneas, do ponto vista estratégico para a segurança no abastecimento de água. Todavia, as 

águas subterrâneas também podem ser contaminadas, tendo em vista  a inexistencia do esgotamento 

sanitário. 

A presença de organismos patogênicos na água representa risco à saúde humana e pode causar 

diversas doenças relacionadas à ingestão de água contaminada, como infecções por vírus, bactérias, 

protozoários e helmintos (HELLER e PÁDUA, 2010). Destacam-se as doenças diarreicas agudas 

(DDA), como a febre tifoide, cólera, poliomielite, hepatite A, verminoses, amebíase e giardíase, 

como doenças causadas por ingestão de água contaminada. Segundo Pereira e Cabral (2008), a 

DDA é uma das principais causas de morbidade e mortalidade infantil nos países em 

desenvolvimento, fato usualmente relacionado a questões de disponibilidade qualitativa e 

quantitativa de água.  

Dessa forma, o presente estudo visa a realização de análises microbiológicos e físico-químicas 

da água de poços tubulares na zona rural do município de Afogados da Ingazeira – PE, bem como 

cadastrar, analisar e propor melhorias no manuseio desta água, utilizando como parâmetros 

coliformes totais, E. coli, pH, cor, turbidez, sólidos totais e dissolvidos. 

 

2. MATERIAS E MÉTODOS  

O presente projeto utiliza de amostras de água coletada em poços tubulares localizados na zona 

rural do município de Afogados da Ingazeira, que faz parte da bacia hidrográfica do Pajeú, a fim de 

analisar a qualidade e potabilidade da mesma para consumo humano. 

Para as análises microbiológicas e físico-químicas bem como os procedimentos de coleta e 

acondicionamento das amostras, é seguido as recomendações descritas em Standard Methods for 

Examination of Water and Wastewater (APHA et al., 1995). O plano de amostragem foi definido de acordo 

com a Portaria de Consolidação nº 5/2017 do Ministério da Saúde, onde é coletado amostras do próprio 

manancial (poço) e de um ponto de consumo de poços das comunidades rurais do município. 

As comunidades escolhidas para o desenvolvimento desse projeto foram Inveja, Serrote Verde, 

Serra Vermelha e Santo Antônio. A escolha se deve ao fato de serem comunidades com poços 

comunitários que não apresentam abastecimento de água do sistema público. 

2.1. Locais de coleta 

Nas tabelas 1 a 3 são apresentadas a descrição dos pontos onde foram realizadas as coletas em 

cada comunidade. 

 



 

 

 

Tabela 1 – Primeiro local de coleta 

Pontos Descrição  

Cisterna (1.1) Armazena água do poço e não apresenta calha 

para captação de água de chuva 

Torneira da casa (1.2) Encanamento direto do poço 

Ponto de bombeamento do poço (1.3) Saída próxima ao bombeamento do poço 

 

Tabela 2 – Segundo local de coleta 

Pontos Descrição  

Torneira da casa (2.1) Encanamento direto do reservatório do poço 

Torneira do reservatório (2.2) Armazena água bombeada do poço  

 

Tabela 3 – Terceiro local de coleta 

Pontos Descrição  

Torneira da casa (3.1) A água do poço é encanada diretamente do poço 

Ponto de bombeamento do poço O ponto de bombeamento do poço não se 

encontra acessível para coleta direta  

 

2.2.Parâmetros de análise 

Os parâmetros analisados estão apresentados na Tabela 4, e foram definidos em função da 

disponibilidade de equipamentos e reagentes na instituição. 

Tabela 4 – Parâmetros analisados e métodos analíticos. 

Parâmetros  Unid Método 

Coliformes totais  Ausência/presença  Teste de substrato 

enzimático  

E. coli  Ausência/presença  Teste de substrato 

enzimático  

pH  Unidade de pH Potenciométrico 

Cor  Pt/CO Espectrofotométrico  

Turbidez NTU  Nefelométrico  

Sólidos totais e dissolvidos  mg/L  Gravimétrico 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados para os parâmetros analisados estão apresentados nas tabelas 5 a 10. A maioria  



 

 

 

dos parâmetros encontram-se em acordo com a Portaria do Ministério da Saúde, que trata da 

qualidade da água destinada para o consumo humano. A amostra 2.1 apresentou alteração 

significativa no parâmetro cor (tabela 5), que embora seja um padrão organoléptico, pode ser 

indicativo de contaminação, presença de matéria orgânica e outros elementos no sistema de 

distribuição.  

Tabela 5 – Resultados do parâmetro cor. 

 

Pontos de coleta 

 

Cor (Pt/Co) 

Valor máximo de acordo com a Portaria 

de Consolidação n° 5/2017 

Ponto 1.1 2 15 

Ponto 1.2 2 15 

Ponto 1.3 1 15 

Ponto 2.1 36 15 

Ponto 2.2 1 15 

Ponto 3 1 15 

 

 Tabela 6 – Resultados do parâmetro turbidez. 

 

Pontos de coleta 

 

Turbidez (NTU) 

Valor máximo de acordo com a Portaria 

de Consolidação n° 5/2017 (NTU) 

Ponto 1.1 
0,283 

5 

Ponto 1.2 
0,404 

5 

Ponto 1.3 
0,193 

5 

Ponto 2.1 
1,49 

5 

Ponto 2.2 
0,214 

5 

Ponto 3 
0,177 

5 

 

Tabela 7 – Resultados do parâmetro sólidos totais e dissolvidos. 

Pontos de 

coleta 

Sólidos totais 

(mg/L) 

Sólidos dissolvidos 

(mg/L) 
 

Valor máximo de acordo com a Portaria 

de Consolidação n° 5/2017 (mg/L) 

Ponto 1.1 568 536 1000 

Ponto 1.2 316 316 1000 

Ponto 1.3 364 358 1000 



 

Ponto 2.1 532 422 1000 

Ponto 2.2 822 766 1000 

Ponto 3 
  

1000 

 

Tabela 8 – Resultados do parâmetro condutividade. 

 

Pontos de coleta 

 

Condutividade (µS / cm) 

Valor máximo de acordo com a Portaria de 

Consolidação n° 5/2017 

Ponto 1.1 
796,5 

- 

Ponto 1.2 
484,1 

- 

Ponto 1.3 
565,1 

- 

Ponto 2.1 
1159 

- 

Ponto 2.2 
1403 

- 

Ponto 3 
954,1 

- 

O pH das amostras 1.1, 1.2 e 1.3 também se apresentou em desacordo com o valor máximo 

estabelecido na Portaria MS nº 5/2017. Apesar dos resultados indicarem acidez da água, não 

existem evidências que o pH, nos valores encontrados, possam causar danos graves à saúde, porém 

a acidez pode causar corrosão nas estruturas que compõem o sistema de distribuição de água, 

inclusive dentro das residências. 

 Tabela 9 – Resultados para o parâmetro pH. 

 

Pontos de coleta 

 

pH 

Valor máximo de acordo com a Portaria de 

Consolidação n° 5/2017 

Ponto 1.1 
5,55 

6 e 9,5 

Ponto 1.2 
5,66 

6 e 9,5 

Ponto 1.3 
5,7 

6 e 9,5 

Ponto 2.1 
6,28 

6 e 9,5 

Ponto 2.2 
6,52 

6 e 9,5 

Ponto 3 
6,39 

6 e 9,5 

Dentre os resultados obtidos, o mais preocupante é o resultado das análises bacteriológicas. 

Dos cinco pontos onde foram coletadas amostras, quatro acusaram presença de coliformes totais e 

E. Coli. A presença de bactérias coliformes pode indicar a contaminação da água por esgotos 

doméstico, principalmente se a bactéria for do tipo E. coli, comumente encontrada em animais de 

sangue quente. Por se tratar de zonas rurais, é uma possibilidade a ser investigada, e a população  



 

 

deve receber orientação para manter os animais domésticos longe das fontes de água e dos locais de 

armazenamento. A água contaminada por coliformes pode causar doenças diarréicas. Entretanto, em 

entrevistas realizadas com as famílias, nenhuma delas observou a ocorrência de doenças 

relacionadas ao consumo de água contaminada. 

Tabela 10 – Resultados para os parâmetros Coliformes totais e E. coli. 

 

Pontos de coleta 

 

Coliformes totais 

 

E. coli 

Portaria de Consolidação 

nº 5/2017 

Ponto 1.1 
Ausência** Ausência** 

Ausência 

Ponto 1.2 
- - 

Ausência 

Ponto 1.3 
Presença Presença 

Ausência 

Ponto 2.1 
Presença Presença 

Ausência 

Ponto 2.2 
Presença Presença 

Ausência 

Ponto 3 
Presença Presença 

Ausência 

** Resultados considerados duvidosos pois o poço que abastece o reservatório apresentou presença 

de E. Coli e Coliformes Totais. 

4. CONCLUSÕES 

Tendo em vista os parâmetros analisados, podemos concluir que a água proveniente de poços 

tubulares da zona rural do município de Afogados da Ingazeira não corresponde positivamente a 

todos os padrões selecionados para esse trabalho de acordo com a Portaria de Consolidação nº 

5/2017 do Ministério da Saúde. Mas considerando o histórico de estiagem e a escassez hídrica da 

região, a utilização de alternativas de convivência com o semiárido se tornam necessárias. Desse 

modo, é necessário a promoção de campanhas de conscientização e educação sanitária, objetivando 

reduzir qualquer efeito nocivo que a água possa proporcionar a população que a consome, ademais 

a captação de águas subterrâneas é uma alternativa de convivência com a escassez hídrica e com o 

semiárido. 
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